


Este projeto consiste no desenvolvimento de uma cartilha visual educativa e um guia de 
estudos detalhado voltados para a análise jurídica e prática de dois modelos societários 
previstos no Código Civil de 2002: a Sociedade em Nome Coletivo (Arts. 1.039 a 1.044) 
e a Sociedade em Comandita Simples (Arts. 1.045 a 1.051).
O projeto será estruturado em torno dos seguintes eixos de desenvolvimento:

Análise de Responsabilidade e Composição: Será detalhado como, na Sociedade 
em Nome Coletivo, apenas pessoas físicas podem ser sócias, respondendo todas 
de forma solidária e ilimitada pelas dívidas sociais. Em contraste, será explorada 
a natureza híbrida da Comandita Simples, que exige a coexistência de sócios 
comanditados (administradores com responsabilidade ilimitada) e comanditários 
(investidores com responsabilidade limitada às suas quotas).
Gestão e Nome Empresarial: O projeto explicará as regras rígidas de 
administração, que são exclusivas dos sócios na Nome Coletivo e restritas aos 
comanditados na Comandita Simples. Também serão detalhadas as normas para 
a formação da firma social, destacando que a inclusão indevida de nomes de 
comanditários pode acarretar a perda de sua responsabilidade limitada.
Conscientização sobre Riscos Patrimoniais: Um ponto central do 
desenvolvimento será o alerta sobre o elevado risco patrimonial desses modelos, 
que podem atingir os bens particulares dos sócios. O projeto destacará que, 
devido a essa exposição e ao surgimento de modelos mais seguros como a 
Sociedade Limitada, esses tipos societários são considerados pela doutrina como 
"em desuso" ou de "pouca utilidade prática" no cenário empresarial brasileiro 
atual.
Produção de Materiais Didáticos: O resultado final incluirá infográficos 
comparativos, apresentações em slides e flashcards interativos para facilitar a 
compreensão dos requisitos de constituição, direitos e deveres dos sócios e as 
causas de dissolução dessas sociedades.

Em suma, o projeto visa transformar o conteúdo técnico dos artigos do Código Civil em 
uma ferramenta de consulta rápida e visual para orientar empreendedores e estudantes 
sobre as implicações legais de se adotar tais estruturas societárias



Orientar empreendedores e a comunidade acadêmica sobre as regras de funcionamento, 
as categorias de sócios (comanditados e comanditários) e os graves riscos patrimoniais 
envolvidos na escolha dos tipos societários previstos nos artigos 1.039 a 1.051 do 
Código Civil



Conscientizar o público sobre a responsabilidade ilimitada e solidária nesses 
modelos.
Explicar detalhadamente a distinção entre sócios comanditados e comanditários.
Esclarecer as regras rígidas para a formação do nome empresarial (firma 
social).
Produzir e distribuir materiais digitais interativos, como o Infográfico 
Comparativo e o Guia de Estudos gerados neste projeto

Espera-se que, ao fim do projeto, os participantes saibam identificar as diferenças entre 
os modelos, compreendam os riscos de gerir uma sociedade de responsabilidade 
ilimitada e estejam aptos a escolher tipos societários mais seguros ou gerir 
adequadamente as restrições impostas aos sócios comanditários




